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Eosinófilos são células com múltiplas funções, atuando na proteção em infecções 
helmínticas, indução da sintomatologia asmática, modulação das ações 
imunomodulatórias de outras células e na homestasia de diversos tecidos, incluindo o 
adiposo, mamário e uterino. Por serem multifacetados é muito importante conhecer a 
biologia e a capacidade funcional dessas células. Para tal, modelos in vitro que permitam o 
estudo da fisiobiologia dos eosinófilos são fundamentais. E para se estudar in vitro, faz-se 
necessário metodologias que permitam a obtenção dessas células.  No Laboratório de 
Inflamação (IBCCF/UFRJ) empregamos o protocolo de obtenção de eosinófilos murinos, 
que depende de uma diferenciação in vitro a partir de células de medula óssea de 
camundongos. Esse protocolo, muito utilizado ao redor do mundo, é de alto custo e tem 
rendimento que poderia ser melhor para gerar eosinófilos, permitindo o estudo dessa 
célula in vitro. Este estudo foi desenvolvido visando otimização deste protocolo padrão de 
obtenção de eosinófilos. Especificamente, buscamos aumento da produtividade do 
protocolo sem aumento nos custos já elevados. Assim, introduzimos a sensibilização 
alérgica dos camundongos doadores das células medulares para o protocolo in vitro de 
diferenciação. E, de fato, esta simples alteração de custo irrisório foi bem-sucedida, pois 
ao final da cultura de diferenciação, quando as células da medula vinham desses animais, a 
cultura se mostrou mais produtiva. 
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